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Verdades nuas-, para homens livres, só criadas forãfl. 
Pel-into Elysio. Vid. de J. La F'ontaine. 
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Il !1' ~ r.m m Jl ® illQ ~ litica em consequencia da aversão em 'ge-

E . ~ ral sentida contra tudo qne pode pôr em 
_ Cun?so o. m?do, porque zombão os ~ ríeco a segurança, e liberoade indiv-idual., 

.l m·naes assdar1ados do Poder, do Se'nso ~ s® se paderia effectnar 0 Dia 7 de Abr1I 
<:on:mum N acüm~~t O _.lndependeute ~.; Pe- "' ~ por 1;ut"a decidida e mui manifesta re}mg­
rwdico de _qr·ar~,des pt·etençõf'S de ·sisudo~ ap-: ~ nancia aô modo ·de governa.r do tt·;ms~cto 
p~receo com u~n Artigo ~ommunicado, ex- ~ Che!~ . d@ Estado ; por -quanto ainda que 
phc;mdo_ as d1ffer~ntes. Ep~.cas de1~óis da-..·~ mostre··~ experienci~, que .a ~utl!iga e a 

. Revoluça.? de 7 à ~4-.hnJ. ~ ·um almhava- ~ cabala tem gi·ande mfluencia em a S?rte 
do de cmsas que fazem 1'3<1'. • _ ~ dos Po"os . ainda novo. , e ?oucó adian ... 

Segundo_ est~ J~rual a J~riQl~ira Epoca i tados .:na eal'l'eira da civilisação; comtt~do 
d~ R.e.vo! nçao e a.te Fc,·ere.;.ro .üe 1832 : ,a ~ não nos podem6s convencei' que esta fos­
s.egl~~da <!tt_30.de ~·}.lho: e .a te:·ceia ttté ~ se a moi~ pl·i~cipal. aaquelle. movimento 
ag:m·a. A pj·nneua tem por 1dea nmca a ~ popular. Se fm , pms , de mister grande 
_Lzberdndt: : a ~egunda o Ca/pr::iJrismo : · a $ accorclo- para que se fizesse o Dia 7 de 
terceira a ' 1'econciliação de _u?na ,)ã-.de dos ~ A hl'il· . é e''idente q"ue ·a: 'arte dissidente 
1-, r- ~ ' .. . • 

'·x:':tados com os. moderados! ! ! Na pri- ~ (ht ~ação fi1i ig~mllljlente ,eqne.?a; e. Isto 
· meira ~utava_ a · Liberdade legal, . e a de- ' tanto rn'ai~ quarnto entre nos nao existem 

mag·og1ca: · lllL~~nda os ,Pedristas com a ~ C.hts·ses . privilewiada.s, que hoU\'essenu def­
_s_~,,o)nção: na te1·ceira - o nosso autor nã.Q ~ tinitivàmente . d~ periler sna posiçã.o social. 
nos-aiz e1.1h;e quem é o choque ; nós se- ~ Os M inisún·ior aví:t-.·s de 7 · de Abril f01:ão, 
guud~ ~ . sy"stema . ,dize~ os que deve ·a ' lu- ~ geralme~If fa.llaJJd'Ó'" , peryersos, preva~~c~­
ta te1 , s1do entre os Ltbernes le,qoes ~ de- J do,.es , . Ig·norant.es, e mm j)OUCO eu n,td.t 
ma:go,qteos d'um· lado; e a Escra(idãu' C a-- ~ nacionaes : · muitós fm·ão os ma.Ies ·por el­
~·~unuruana d' OUÍil!O ! ! ! Se par~sseruos aquí' ~ les derrama-dos sobre ' a .Nação : estes m~­
Ja haviamos dito de sobejo, 1}ara que . so- f Jes não sen.s]a_de mera,~ ,.,.·e escalda~~.bnneo- _. 
bre tão mal coberta' hypocrisia lançassem ~ rias , fm-:-ão . Vfll'_~ad~iramente sentido peJo 
0~ nossos leiü>res o competente ·e propor- ~ floYo: Este.· ·detejoso por um 1a.do de os 
<lJOJHtdo desprezo. E na verda:de ·: só o .Re- -~ acabar, e ptmir os malrersores ; e por ou .. 
d~c.tor .do _lnd~pendente podia assim , ~~- ~ tro .. t ~Gei·~o nos. ~ei~s ~e leY~J~ ao cabo 

') pltca,r ,t h1stona das nossas couzai poht1- ~ um tao uül proJecto, nao,. ~:UVH1amos _ qt~e 
...._ <las depois de 7 (fAbril! ~ ouvisse em demasi-a homet~ . s me..~pcrtos, ou 

. Nenhum movhnento revolucionario ain- - ~ intrigantes acerca do melhw m_odo de re;:­
. da ~e ·fez 'no mundo tendo a -seo favor ~ formar os abusos. Um ·mo ti ·o appareceo, 

a unanimidade da N ~Ção , . e cüjo8 resul- ~ que f~worecia.. o rompin~nto -~até então ju!­
' tQ?os ~.gradem á totalidade Nacional. Uma ~ gado.uece~sarw .... lançao mao delle~ onsa­
ll1l:nm·Ia maior ou méiwr ·existe sempre que -~ mos affirm1u> sem ~nesmo ~~ba· qnal s~-

. en~:wa a revo]ução diff'erentemente; e é ~ 1·ia ó I'estütado ~ pms que :tJao houve pala 
deLa que depende, sem cóntradieta, a -inaior J isso pl~.no comb~uado . e executado .. ~o~o 
0

l"" .n~~uor durnçãp, da~ novas Consa."'. No t 0 Rw de Janeiro sab..l ~1ue .a .abdlCctÇct9----r­
hya~II. '( "'ll' · O' ·de 0 c·ti· ... cte· du -Pdvo· ~ tomou todó o mundo · d'nn.prov1so: t,.o_J!os 
, • 1 ~ , u <; .:• • . I ~ d 1\tr • • Lt..;. • 

.~ .. · ocil' e né~nralmente stack.óatb emJ?c ·" ~.,;ontavão com ' a . demi~~q o ... .l.T;.nus...,..va • 
. . ./ ,.., - -"\: . ~ ' . .- ' 
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da fa1cidade attcstadà: 'pé] os fueioS·' lia de ~ dn.~~ó <}ite caba~~ p~ra ~~j.?Ji?: szià'' P~t!-ia é in- ' 
' . b ··d .1 - . ,,.., • •w.' f.. • • .' s:· ·-::. cÍÍ f~ll'Ó . de · ·sua confianç~. - . . . . . ' mms o a su. o u€ pouei COJhl~hlar o ys ~ .;.... F , .. , ê' .d1·., 0 Padre Auto mo V1eua, tem 

d d .lt . ~ . , . , - ~ vs . ar ~s os, " . 
tc.m~·· cenb·a a·. vonta 1e ·a _e_pr.esenta-çao ~ para· si que .0 melhor · lng·ar. do manct.o á o ·pt· i.~. 
A acwnal. ~ m:eiro. A virtude porem' aconseh a q~te ,tomemos 
-* Fina~melité J'evela-no~ o In'd'éperid'ente que '' A ~ o t.lltimo: Recumbe in novissimo toc,o .. ,O ve!·-

( om'n·up otencicr,' momenta1íea àa' C~:nfarii dos bo- t ~:.deiro~*alta.do todo ~ _Patr~a, e . ml? .. .Ea.i,:t;~~~·: 
putado~ serva o •r esu.ltado' do diâ 30 de ':Jwlllo; ~ todo é" Ltberdade ,. e, nao. lntnga· ou .hcença ' }iM­
/ M asO.GObPEFALH-O U!!! li3orpartido Na~~ r~' eUe as azas dofavor os impnls?s <Jo Po­
,cwnaZ vio-se f 'o·r-ç a.do á •recuar., e cede·r pas-- $ d 'él' e os cuidados) da cleiio-ei;cia par'a agrad~r­
JJo aos ?' cpre.~en tlmtes das ideas retrograda5 .'! ~ lhe: · sã,o desp ~ezos e l'iso :

0 

e . quando o t;'~ out7-bs 
Primeiramente cumpre sàber : ].•' q.ne a Om.:ni- ~ clHiiJ'áO Jancados ao "'07<0 amarg urado essa ·a'!TI -

' C ~· 0 1 
1::1 d - d P t. I . pot encin du. Ca'ma ra d'os fh!putarfos: era a ·on- ~· bição inimiga da feJici ~de e sua_ a I'HL; ' es-

ven·ção N àeh>nal p ropost\t pelo ~nti l.co!")stitucio - ~ ses ·encargps não inerecidos, 9J;1de hao de cc;:ncçar 
nal' Pãirecer dos Srs! Pauló• Ara-ujo •; <Dan d'icl.d Baj'>- ~ á canÇar .àe no.Jo; elle d!lscanç:,J.do se :;>.cna no 
tis ta', Ga?r-iel Meildes ,. O dor ic() ·: e. G êr'vazio P~- ~ reti1·~ .n1~clest~ d:{qms~a ~e seo.s Concidadãos, . en~ 
l'GS li errell'a: -2. • Que o se_o resultafio• e1:a ·a cn- ' de so' repô-usa: o verdudeno descanço Os que as­
minosa extinc.ç5o do $enado; a que dei•ã ·c:auza: ~ · sim não obi-5ó · p.ddem vir rt :!l'el : nwde•r ailos ; s~ 
3 ." a com binação e con luio para es.tc g;olpe .de i assim o exig·iJ;· a . sede de ving ança, ou de cub i" 
E stúlo ; QUE F ALHOU!! A'vista do t\ue é ~ ça: , .on de perniciosa alllbição. Os outros u fl o·! j 
in du bitn.vel·, que se;rundo• o que diz<. o lndepen- ~ nã.o ! ! ! 
dente, o Govcm o CONS'PH~OU cbn1 os' seos ~ . · _ . ~H·~~ 
~atelites dos Clnbs , cout r:li a . exi.sten.cia< à o Se· ~ 3.a Carla 1.á · Calão.' 
n ado , e contra 2 Co nstituiçãd , pelo ·qnc diz res- , . . 
!Jeito 9.s. a.ttribnições da C<tn!_ar~ dos Srs. Depu- ~- A Federa ão foi an te rior á in d.ependencJa 
-rados, O QUE F ALHOU !!! E perguntaremos: .,~ no~ ~stacdos Unidas da · America. Q uau el'o o 
E ·que se den dizer da Re~er;,cia quando se vê ~ Q uaker Guilherme P en , se veio est?, b e lecer 
~~o. n~~1dar partícipa t· ao Senad~ . a súa D emis:., ~ I'HI S

0 
~ e lvas do Rí;o d~ S. Lourenço; a · qlil:e ~ ! 

sa.o r .!!.. por ven~u 1·a p orque corrtava 00ill a sua ~ do seo deo 0 nome cle Pensilvania e·ondu­
existencia ? ... Cétlllin~cmes . ~ sio c~ionos Inglezes' escqlhidos por COS• 

Co m·@ .coacebe o _l n~e pende~te o. recua- ~ tumes·, e. profissões a fundar uma _ virtuo sa 
mento fo,·çado do P.arl!do N acwnal? 0 !'l de ~ Cidade · adoptando em tudo a torrrra do 
e-s tava este .P ~rt i do Nacional? Quem o for- · .~ Govern~ Inglez, do qual era dependente 
~.ava. ? A

1 
un~nimi~a~·e da Cam a!~ ~o~_a co.o- . ~ na ;Le_gi slação _geral; porem-. r , g.en.~o-i!le · no·S; 

t . a aqne. le assasRmto da Cor~~tl tUlçao, lS· . ~ oegoctos peculiares p-or suas mst,tlllçoes pa r­
.to ,é, a ta l C onve nçã0 Na:10n~-l, que o ~ ticulares. Os Donatarios subseq uentes fcH·ão 
Inaependen te ch~n_a, como Ja v!mos G ol- ~ quasi to~os amoldando ao .de P~n o~ seos . 
p e QU E FALHuU !! Ora a vontade Na- ~ es tabelecJrnentos., feder'cindo-se en tre SI, po r. 
.cional é represen tada a.nte"s pela M<~.iori_a. J melhor .se defenderem dos Jroqu ezes, e' 
d a _Camara '. do qu·e por uma pequena m1- ~ de inimigos externos, que por. v.ez es ~8' 
nona., ~.8pecialtnea·te. \~a vendo passado . pel a } ameaça vão; até que em fi m ~ queb1·arao 
UIH .nimldlade a re.ge tçao do t a l golpe Q~JE ~: pela R~volução, a · depen deoe 1_a da G ran· 
F A LH OU!! Co mó se ·podem conceber taes $ Bretanha, e fize1·ão ma.is estre:to, e geral 
abs ur dos ? ~ . J o' vinculo ,federatiYo. Eis que a f~del'áçã.o · 
Em~ nóssa oplniã·o , todos os m alei que ~ . precedeo á. lntlependenci a ; e ser:i a pelo in-

tem - 0 B t·a·sil s0fádo; assim como todos ~ VEl'dO entre nós , sendo o ·passo dos ·Anglo­
o:" qu~ t ém ai n~·~ de infelizmente- sofrer, i America-nos;. ·fi ·• me no ten~eno ' . em' q ue se· 
d-tm~-naa de te'r ' a Asse·mhléa O e't-'al ·, con- ; achavão, e com\ nosco S'!rt a ut~ sa lto mor­

)semtido em Ç,JtHi· podessen;r ~ os ...:sees ~M.em· ~ tal; porque ~lles 8e aae!~-a~ão o es d~;0. ~ ~::-...11 
h110s se1• Rt>ge·ntes . ~ . começo n <U. JY.lesrna . p0~ ç~o ; e no.s , dl:'-

'\ 

Em firn não p-as~a·remos po? alto o tom ~ : pois de trez; :s,ec.u.los de usos, e. C@~.t:um~s­
d·~ · lam·~~ri a t- 'l;,ypocrisia -com que a ffirrpa · ~ ;contra rios, entr.ariamos em uma mnov a(;~e 
este .. J o.m a[· minis.llerial , qu e a qualidade t : perigoz~· , q\le · a ras'ão e 'b01:n s e~ so . de­
pro tn,'·~ente de ~eo 3.~ Periodó é ' a re".. ~ ;5aprovão. Todo o Go~eroo fe ~e~· ;üt_vo t~ ~n 
concllJaçãe de uma · pHte dos Exaltados ~ ·intt·insecamente o . germe, ·e · pnrH~l p lo oe 
~o~ os -~oderados: .. É isto vet•d a,de; ou J 'corrupção. O Governo ee1 , ! al ü:n c~~~ ~em­
tahndad~ ·? E' isto 

1 
tatica? Aos S rs. Exal- $ pre á attrahir, e concentrar: ~s r:ro \·mctaef. ; 

tados cumpl'~ e responder a simil'l'lante pro- ~ e estes tendem á tXC~ ntncHla<te; e pas­
P?sição. Se porem algúma coisa devemos ~ 'sando esta 'tendencia da_s (;o\'1e t ções a?3 in­
.dlze~; n ossa opini ão é, que só se ~ármonisarúõ· ~ ·àividuos; a conseqnet'lCJa é · a anl'lrq m n; ., o 
~8 E~niLad·os '(lU~ o .não sã e de: ~oraçã'o ,: e q~te ~ qJJe a eX"periencja tem con.sta.n tt·~·nen te. v~- · 
;,odeJadfl~ ~os -1. nterestes 0s1u:e·i>ta0 a- oc<Ja~t.a>ú' ~ rificado no Mund.o; nt>m os Estadps Unl­R--; ~cr:_~_Ig_ual~el!te !10 Ct·edo._ .o veTdadeu·o ~ · dos se moderáõ ~x1mir desta fatalidnJ" .. Ja. 

xa t_ado-.nao.....paotu.a.-cil m ~a per{i,9~,. uer-;r-cpm ' • , ') , ~~ , u· · 
a arh-.,..,r'at>iei'la-tl.e í e· ' êsnh tism-o. Pa"ta 1 N. , G[ ~ s~ v~ n elle.s o ego ,.,n.o orgu 1çso , G L'~o e.i l· 
'Vt.. •l~ .dos c- -bs 4 U'iJ·l. Governo--d~t'fl"t tv.cl· :· 0 Ci- ~ ·"olnno n.o dt :spreso com que· tt;atãd a gent-ii> · 

' I ' ,. 
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de c6r .• CÍ)lllO se oi; o fo&Sell' nossos ~r- i todos o~ Estado~ foi sa .• iflcado ~o d af ... 
· ... : .mrto~·, e t~.o anti-tilosofica !'urmlção .nasce; guns, ue se oppo,;e ·ãn á execqçao de 

do ~~ , dec21nta.dn :-~y~'emfl. federattvo. Na ~ uma Resolução tqm:a ·a p .ios Represeüt~n~ 
(7stabeli.d~de d baze :h nm Go1 ,~no, coo~ ~ tes de todos. 
sist~ a pr.t:"eiç~o de sua con~titui•;ã:l, Não ~ - Ein conformídad. 1),\ Constituiçfo Art. 
se julga e~.t.avel um Governo pela d.1aaç;o ~ Lo Secç. S,u püt' '!rr\a ~e1 de .l7i:J4 se or· 
rle cincoenta annos: se i o mer.mo que ~ den<..•l ?.r, Pre:·1,1e1 te, 1ue rPeebess~ das 
julgar-se na ·i ad de c:ncoenta 'ir<~ de $ Legislat.u-as dos diffaentes I{:,,tado, , tet­
um men:no, de ~uâ ·E ~ude, vi< a, e desQ ~ nmos , em que se. fnnmtssem fortificações 
tinüs futu.os . ~ em adeq•J dos pontos das Costa!'!, ao' q·1~ 

Os E t,,dcs Un.do3 rla .Arncric ee hão- , algcns EF-'adcs recusa r. o para, a seo ar, 
de infa!!velme te arminm· com o seo rys- ~ bitt·io, a fazer nn:s suaJ respectinas Sobe 4 

terna (e fedPr'lÇho; » sj os retarda na que-; tanias, '-ltlerendo que q' T ... esoúi'O .da União 
do. a conserva ~ão doa nst es, e virtude" ~ lhea desse au::s:.ilios pecuniarios. G, andes 1ie­
pr n~1t1~'~S dos quaes } se vio !e tamen 6

<> $ I.Jates Louve a AO)te, ~esp:ito .oa Sessão 
oeshsanoo 5 e da lo .que este sys~: .ma fosse ~ de 1797, e notavel e. o cltlme-, com que 
(o que não é) pal'a • ovoadcfes do Sepcen ~ os eplltados dos Esta.d:--s, qne 1nvíão ao­
triam. se .l') -h ia pari um grar.1de tracto de ~ r l1ido, arJ.Iu<un o O.wH '> da União .le 
terras ~·qt-ii a:·ta.es? Não estou pela tbeoria í não te," mais p~rticuiar c•Hdado com a de­
dos chmns porem conheç~ nu e o cnlor, , feza d ellee, do que com- a dos Estctdos 
e fno exercem ionegavel infl encia oul'e ~ recu<>~.ntes: donde bern ao cl, !'O se ·ê de 

· o fisieo, c noral dos li o nens: e .:> .. t;:- · e ~ ~evs r'iscursos , des~.~onfizo.uça do Govet no, 
mais uma ct·usa da retaldação da quwla. ~ e perte ções rle indevidas prefe1·encias. 
en:re eJies, e ria rapwe:;; tre flÓS f!Offi ~ rfv· 10;s sabemos das dis:!!enções ent.rf' 
u.:.1 Governo ft>cJ .rado. Nã) tran10crevv ex- .~ ver lãr• e l"'T ova l ork, quando ~q 1e'la per­
pn•sões e .t'rgi{.!&S dos; mhhores .Fscr.pt(i- ~ tendeo scpar r-se desta: entre a P"1'ilva. 

A . - ' . - . (' ,. ~ d ; Te~ J':'nC<U!O; por CJaO Caneretn aqlll ; ~ tnl\ ~ J!\t10e..!L1Cilo SO -fe a· teri':J.S O d, "e .. 

pcre réerirei alglll:n do-· r u1tos Ftctos, ~ ning, e hav~ndo decisão dt TribuncJ Su-
que provão exuberan~emente. qu_ C"i Es- ~ pre o de Justiça. a uem, peí.; Consti­
t:uloíS PmvincJaes tende.:1 a rlesouedecer ao ~ tL 'ç?o da U 1iin, t~ompeL julgar nas d -
3over. o Gerái, e que a d1ssol çi'i.o do ~ys- $ s· venças f os J~stado, €otre t:~· , a Pensit 
tema hade vii'. O Cong:·es o, obt ·ndo 1m ~ • ,nia Hão obede,:Po rt.o julgado. ~?:n a rJ.:. 
bai'~J"ÇO exaeb das· ue~pezas feh· s pelo ~ casos. e tecoá~~o á H!~ 1Ci;..ç- , pot•p 
rliiiaentes E"tados da União, na Gue~"r·· ~ ,ue nad· valem as re3ras e, ~ab·~l€cid?.r, pe­
da :inf. p(lndenci , legalis&Ldo-se, que l- ~ ia Cons it tção f~deral, qt od(, ·se recai-. 
guns i.i·J!Jão cie repor, e üutros de st:r t:P.- ~ t: tra a obedíE:"nCta jm·:•tda. 
rl<>mLi ... ;l·los pelo Thesouro Gw·1l, r•omea. i .s:"áo ruencio.,"Jo mais .~.cto" por jniga,.. 
rão SP. Commi~<~Su>:S para e:rau i .. ::n·em tlE'- ~ bastantes 015 ~.:terido.s, r,orl~:ndo ler 8-' og. 
'.'to, e <:redih, d.~ ~;Hla l~5tac!o~ e o .. e-~ exce!lente e&'liptos, f'{tJ:... á ·1m -;.nrH se 
Bult'-!dc, f·i~ q·Je, yuando e• 1?9'l se .ra.to· $.tem dado á l'Jz cont1·a a federaçi.r e d. 
l'O Cu.n!Yresso dos :news de fazer ~nt.rai· ~ data m 1i recente o profu •. clo di::ru so u& 
no 1'he;ouro Gerai r.s J)ffiffidS dos Estados ~ Af.aemol-.>a Geral de ll!ustre Depct· do o 
Geve ·:te·-~ logo rlos debates "P co.nbet: o ~ Sr. Veiga, Q H! c rre impr s. o, como tão-: 
c:ue -•,te" Es~a?os nenhu:n" "ntenção tit~i1ãfl j hem ·~ K po;i(?.O Ju -\~ílnatÍV' u.e o_utro 11-
dcsaJdar·.a.dtvidn;.especndmenteoda:Nov_G '}·JIJ.~st~e Deputado, S"': Mtrauda H.bell'?·(*) 
..,{.. 1~.:t·k. tc'ndo e! 1 bom t~stado as suas f- i Cer.·0r. Era perc1so, (jL~d o BrasJl fos­
nan.;as, P. o::; f-eo..; récur~o~, ."~R~" ao m ,!·~w J ?e de todo f'eg? á . •nz d·;, rasão, e. surdl) 
te.1Jpo u rg·q1 tes as ne ess!l:lb,c-~ s do ·J h e- ~ a 'O.z da expenenc1 a , p, r a sP.r 1 l • dldo d-e 
f.orm da O oi·- o. ~ ,tud.Jillentas pf·tsua!'Õe3 de edn.-to,es, que 

O inter"'s"e l''lft~cnlar de cada Estad • ~ só anneião eonstru1r et-Ca<~a3 .nara subirern, 
~.o e~pirit > de in1rt>j:1, 1hvalidade se 1a- ~·e rati·1har ca!)eoaes p:tra detlem,Jtlb-ecerem. 
mfe, toiJ nos· de' a L s cht'ios de sofhma~, "" ~ Censor. A Constitl'i<,·ão tal s e D. Pcd!'o 
d·. ·11·1· s <h:!s 'ara :•, r·IÚ fé , e ·nuítas vez~s ~ 2.o ,. s:.o os ois unic+Hl mo.na.ncies de sua 
Hn i!iver"· s 5t:!".&i.s>s r&pl'tl!las, á i:odas a~ ~ p o lJeridade, ·c~ Sf:gur, nça. 
Jnze.s p:.t~:n!ear~f) <. fraqueza. de Cf'tnelhan- t Avismhando-5 a<;. f:.',. 'çces rara G'. sep 
te ~y.:;tt.·rw ele (:inverno'; 1 •. r·~ue , nã que- ~ gninte .Legislatur .. , fJ 0dus1rei na mi"1l1 ?n· 
r~n lo Of' ,:ever\ores p<:gn o q.H~ tinha si ~ tra carta, algum· s ro8exõe8 à..:e·rca des.a 
<!t det..rr<:Jtlo pel_os mesmos .eos Repre en- ~ matetia. Entretauto sou, &c. 

h . - $ 
L ntes, !l n uu outro m~lo n.stav se r.:.,.o ~ ~ . _-·~-------------~----

0 do\ con;pnl .b.) pr,r f0··~:a ~ q·te e::r:a r'1~ ~ · ( "!.', 'D·'l. pru:te do~ .A oltdsta" dr~ f~d.· :"çáo 
. . '[ l l ' r. ·~ yoc,1r a ~ue-r .. 1 <:IYI, e s.m~s3~" a r.,1ss 11- ~não te1:;: > "!ÍO se n;o lo b., l>o.la- '\) .)s, Ü'-·· 

4,.:-to da f:JHi0o, pe . .:> yu .. i ~~ tü~e'~esse .. !': · ,~ ,·,.,. de ,~., 1 a rasá-, e j1 .• :ic. 
-nrr. • (;. .TA ,..léfl. 1'\A • r. 1~1 , • JH.AY' . 'i 




